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© » ffI, A tic-ios de suas esquálidas cabanas, çom

mudto proveito para o Estado.
A iria-fístencfa da emigração é a nossa

eoridemuação a uma eterna secca! A
mcr parte dos braços produciores tem
embarcado, e o -resto, com lon.ee sem
seipente, , não 'almndona os .'serviços
de açudagem e estrada, onde ganham
apenas o auíficienie pa.-a não morrerem
e assim vae ficando ;a agricultura, nos-'
sa iíiiica industria,completamente aban-
don&da, amanhã, não haverá saíra,
manifesta-se a crise de gêneros, ter-
minam os serviços ptòlicos e a dáspeito
dais chuvas, teremos a peior das aeccas,

Temos a maus plena certeza de que
o governo lá de onde e«slá, com o fui-
gor da Avenida Central, onde tudo res-
pira conforto e riqueSa, não ouve os
nossos lamentos de envolto com o mur-
murio de uma caravana de infelizes

| -0. vapor «lbiap«ba»,ti'm dos trágicos-
emiss-àrtó^ 'dá^aiifmigrá-ÇiSOj f-ahido a sè-'<
mana finda de Camocim, a dispeito do
inverno que se -manifesta promissor-,
levou em seu bojo algumas centenas
dos milhares de infelizes •cearenses que
naquelle porto esperam -a sua vez de
fugir á morta por inaiiçáo, uniCa por-
ta que o governo lhes abrepara fu-
girem da situação ásipliixianle que lhes
creuu o catacli3madi secca.

A emigração, estabelecida pejo go-
verno para soccorro acs flagellados,
unico que podia manteres depauperados
cofres da nação, -at-á o findo anno fali-
dico de 1915,podia ser, tida como media 

| qQe morrem de fome, e assim pedimosextrema,porque a inépcia, falta de pa- aos n0llegas das cauitaes dos Eslados
triotismo ou deshumanidade dos nos-lqae slrvaíh de portâ-vóz a estas pala-sos governantes, levou os cearenses á vras ô frtçdm.„as echoar aòs ouvidos dos
dura continência de abandonar o seulpüdyres competentes, pois são ellas, a

Quando o medico receita a «Emul-
são de Scott» o doente pão d.iíve ter
duvida no resultado qúe obtém. «Mies-
to que tenho empregado em minha
clinicar-toda.s as vezes que se apresente
verdadeira indicação, a "«Emulsão d'*1
Scott» colhendo .senti.) ri > bons rc-su lados-.

«Dn. E.d.üárdo Jorge Wanderley.
•aiiiecWe, Pernambuco.» . t.f

A Ómk DO ODI® POB TERRA *'•-

O Ür. Correia Lima foi
despr anunciado

JÜRISRR UDENCIA
Consulta .

Os- gêneros de exportação —Cera,
('oiiforí espichados, peiles, sola e algo-
cl«.»-> ''Ut iiluina, taxado'; pela mumcipá-*
lidade—tsüOre'is por 

'cada ~ carga' em
cóstáVÍe'animaes, ou S£00 reis por ca-
da volume desses gêneros entrados pa*
ra o imríi-.-ipio pela ierro-vía, é cons¦'¦¦¦¦cional desde que não se trata de

5 gêneros de consumo e sim de expor_taça*'? -. 
.

Parecer
Por força do riosso direito orgânico,

aliás direito antigo, [Consti. Est. art.
101 n'ü 8. Lei 33 de 10 Nov. 1892] faz

í

àccommoda no cérebro de
a quem estão coufiados os
de-uma nação! Allegava-se

Estado, ou arrastados pela corrente
emigrdtoria, ou abatidos pela to-
me e conduzidos, nas garras adun-
cas da morte por inanimiçãò, mas a
sua -continuação, agora que üliãir-am
as chuvas, é um absurdo tão gran-
de qu»1 não sabemos mesmo^ como se

homens
destinos
que em

outros Estados, não attingidos pela;3e-
cea, os cearenses, com um pequeno au-
xilio, poderiam arrancar-da terra fer-
tilizada o que a natureza madrasta,
negava-lhe no torrão do seu berço, o
que de qualquer forma se justificava,
visto como o governo se achava ím*
potente para evitar o êxodo dos cea--
rense?. Agora, porem, que a terra
fertilizada e seivosa, parece chorar á
feita dos braços que lhe roubaram, é
tempo de acabar com a emigração que
está compromettendo seriamente o fu-
turo do Estado.

0 governo com uma despesa menor
do que a do custeio da emigração,
pode francamente localizar os çearen-
ses nos seus lares abandonados, com
grande proveito para a agricultura e
consequentemente para o Estado e pá.,
ra o próprio governo. Além das dea-
pesas de passagens, os emigrantes re-
cebem noi outros fitados, .para onde
se dirigem, sement«, ferramenta,, rou-
pa e alimento, até que a terra fecnn-
da lhe restitua multiplicada a benelica
semente que sajmeou. Pois bem, conhe-
cemos cèntennares de pequeuos agrícul-
tores, que sem pão, sem roupa, sem
semente e sem um vinfem, a dispeit©
das chuvas «ahidas, vendo-se inpossi-
bilitados de fazerem suas plantações,

imagem viva da situação cá no centro.
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... '¦' >-,-•"«¦¦¦

iquasi rude, qué me é muito pepuliár, v«M
'diz.er O" que sei sobre q. uoní.étplii do
mesmó, podendo V. S. Vazer da minüa
[¦««posta o uso'que melhpr lhe aprouve.r." J-r-Niun do leve ouvi ainda que; nos tr-á-
biOhuí' do açude «Cajo Prado*". se , dcé.*f;V r.
,o m.íí:ruy' .>^i||y£; ^^^^Ê^Ê^^*AWi^*Í^^^à
ral; à ordem publica; péf^contrário'',&íi\.;•*¦
teem rasgado justos o merecido;; elogios)
ás precauivõQS e providencias lom a o1 as por
V. S: porem, no attin:-nt.ò à adniia-âãr),
collocaçâo e direeção do pessoal, relati-
vãmente ao_snlariu dos operários, sobro a
recusa que V. «S. fez de innúmeros pobres^
que, depois de vencerem longas, perto- 

'v
sas jornad »*--. rm-tando 6ohS dimeuldades
de todos i.'s j-'ii'Xi:sj,*a*. proouaa cie s«r?içu,
não jfó-t-aií.
merco dos

:iY*-

alistadosj finando assim â
ventos do inTortunio. sem

parte ias fontes das rendas privativas •?utl'° «I>Ptí!r9 a n^ ¦*?*?* a caridade pu
dos munícipioâ-a entrada ou exposi-'bhca*' ^suíEcionte, ]à trotada, -h-obr.

yào á venda de quaesquer mercadorias

PLiEBISOlf O
O sr. dr. João Tbomé de Sabota e Sil-

va, lembrado merecidamente por s. exc
revdina. Dom Manoel, importo patrioti-
camente por s. exc. dr. presidente da fí>v
publica e acceito hipocritamente por ss.
exes. marretismot rabellismo e utiiòtiifí*»
mo para o Cargo de futuro .presidente
deste Estado, disse à imprensa do R-. ,
repetiu à do Recife e insistiu à da Fo;*
taleza. qu» viria governar com toda iseih-
ção de animo, completamente liberto das
poras do partidarismo e procurando cer-
car-se dus melhores elementos do Estado-
não importando o credo politico doste-s.

Ora, eõmo è este justamente o nosso
ideal politico, vamos procurar prestaro nosso concurso ao promissor presiden-to, facilitando a s. exc. a realização dos
seus nobres intuitos.

A sabia administração de um munici*
pio é o íactor máximo do seu desenvol-
vlmento material e moral. Ora, Sobral, a
segunda cidade do Estado, glorioso ber*
ço de tantos homens illüstresrf inclusive o
muito digno candidato à presidência do
Ceará, nesta ultima década tem tido à
tosta do executivo municipal homens ho-
nestos e bem intencionados,, mas que ab*
solutamente nàt. tôm emboa.dura para o
elevado cargo e por isso mesmo, talvez,
ha também 10 annos que Sobral-afasta-se
vertiginosamente do progresso hodierno.

Como osçr. dr. João Thomé acha-se
animado de tão bons intuitos, è hátunyl
que dezejo dar aos governadores dos mu-
nicipios Uma posição mais elevada do
que a qüe estes vêm tendo—de meios
empregados do governo para a fabrica-
ção de actas falsas—nomeando um capaz
de zelar os interesse?, dos municipes, e
para facilitar a escolha, resolvemos abrir

«liei k <tâ\i\mkt us afiem ííMiííloíeii» cíz-nos
atjuellc polilico

O dr Augusto Oon ôa Lima foi nm dos
fervorosos políticos (||inbatentes da ca.Usa
rabellista, «o (Jei\'i. Por isso soffreu sem-
pre os maiores ati-ques, a v/olepta pejS
«següíção da parle cb seus turre nhos ad-I desde que não se trata de gêneros ern
versari-o*-. -.transito, e sim de «entrados» para ã

Agora mesmo., não obstante so achar ¦•, I apeft upb.ana ex- tos é vem|a nao {£h
^deputado 

rábelliaSUaigdgdo^ r*uc venhão do outros muni-
pitai, em que montou eseriptorio de ad- »\ ,*.-•*..*¦ .. ,
vecaeía., nao o deixa'o ódio que os seus I cipioa por esta OU aquella via e que

nas arCas dos mercados pnbl cos.
Assim poi,

E' constitucional à- lei municipal d©
impostos a- que se refere a consulta,

inimigos perdura elhe Votam e, antes,
cada vez mais intensamente.

Assim é que a justiça local da cornar-
ca de Granja, no Ceara,, esUva prooes-
sando a esse conheeido homem politico
cearense,, como incurso no art. 358 e se-
us paragraphía.s. do Código Pehal, alie-
gani-lo haver o dr. Corrêa Lima, quando
c¦Miur.andaVa á «divi.-iàu _do iioi-te»^ em
lilifO. arrombado ò sàquéádu" propriedades
naquella localidade.

Em mu'to menos de Um mez, a justiça
de Granja submetteu,,«proptinhos'a,o*s au-
tos do processo aouveredictum»do Tribu*
nal da R« lação do Estado.

Subrnetteu' e esperou,
O Tribunal,, porém, acaba de deitar tu-

do abaixo, cq.nio incongruente e illegal,,
de.spronunciyndo o dr. Corrêa Lima e an-
nulando o processo.

Á pro.posíitoj ouvimos hontem, do con-
hecido politico cearense :

—Ah! meu caro amigo ! Airtda ha i 11 i-
zes nestes paiz. E' mais uma victoria. So-
breludo, uma victona moral." E estas vi-
etorias tornam-me forte e vigoroso para
a continuaçai) da lula. Hoi de lutar e
vencer. Sim que muito ha ainda o qtfe ju'-
tar; na minha ter-a No momento oppor-
Luno là estarei a postos^ ao lado tíaquelle
povo hero'co e bom. Quanto aos meus
detractoresj hei do anniquilal-osu por fim.

O B.ráásd róge'i'iei:a-'S'i !

(d'A Epocha uo Rio^

,, íiiauauüionLo, )& . eirgotaüa,, faonro
Ia eliminaçai*) ou ekpülsao de Vários paess

de famílias dentro os operários., sobre
outras particularidades multi'pl.s«, tenho
ouvido apreciações pouco lisongeirasaòom*'
mentarios desfavoráveis, óensuras agres-,
que depoein ssr-amente contra a pesi-oa,
de V. S... Peço desculpas mil, Ex mo. Si'-,,
Üa minha franqileza, da minlia impolido?;;
mas nào sei declinando, trilho tia verda-
de. Deus guarde a V. S,

S Quiteria, 1 dé novombt-O dei'19Í5~'
Pé Conçalo cfülíveira' Lima

E" este o documento qiie enviei aó
Í3r. Severirto d^Oliveiraj cujo test^mu-»
nho evnco pnr?. confirmação da verd-ide^
cuja lealdade" 'çíij.-i hohe.stidade cívica ju'-

sejão fiara exportação e não para 0
consumo, pois, o imposto é pelo íactdj
segundo a lett.ra da hd, da '(entrada»)
dos gênero*- para giro dô c'0m,;\eroio.
Assim ja foi proclamado pelo nosso E.
Tribunal da Relação nos ácc. Appell. .1 h««L'« p."'tieúí.*;\ BV este o rnésníí) docu-
Civil Batüríté rA 517-Sobral n° 608 mento CIUU s- tí deve, ter levado ao

conhijctmento do Exrao Sr. Pref-üdenté ad»
É^tadq, comu prpmetteii eih telegramma
de ü de novembro.

g-i nícâpazes da o:-e o.pritr-àdi.z.ôr ao menos

e Granja n.° fJ12* de 1900.
Sub Censura-doa .\Iestres.
Em 18 Io 1916

Adv. .
Âristidês Baapotto

[Reproduzido por ter sabido iiicorrecto]^

Agora o público consciéricioso podérâ
fonhai; um juizo certo dó procedimento
do maiito humilde vigário d'aJtít9Ía.

Pe-, è. -hàúa,

FiBtulas; feridas de maü cáráctéh, p'*á*'
rã rapidamente com o poderoso depU*-
rativo Elixír de Nogueira.

dessesperados. rompem grande diátaià-'*! ?m Plebiscito,, meio muito usado nos par. il*.*: í».l Vlll7!!líar>a. a l,nm ^. ,1 .-,, i .a ... J .... „ „..

«Elixir de Nogueira» do pharmaceU*
tico chiinieo S LVEIKa, cura bobas,
bobOes e cor ri me nlos dos ouvidos.

0 «Anemii» e o «Anemiol Tostes*-»
são remédios sober; nos, sem rival!
Curam rápida e radicalmente as ANe-
Mias e a ÜPIL.-vçAO.

»»**«r—:

Ao publico e mui particular-
mente á Sociedade Qui-

tersesise
Visto como o «Diaric» e o «Rebate»

tem se referido de modo bem significa-
tivo, por varias veices^ â resposta que dei
a um offlcio do Sr. Dr. Severíno d'01í-.
veira, em primeiro de novembro do atino |
passado, a qual lhe tem servido de de-
fei?a contra os repetidos ataques que.se
tisieratíi.a sua aduiinistraçâo na construc-
çao do açude «..Caio Prado»,- neste mu-
nicipio.sou forçado(mau grado me(i,a que- ^ Ve do d.auroraiha-'

SONETO
Ao nietí pi'éxarto ãlumao~Uapola&à L, Basto»

—a. infância^ esta manhã qu».- jè sorrisiá-.
Coroada de luz,, cheia de uiicanto, ;
Eiltuou-te a hosanna em ciida canto. ,
Cercada dos prazeres que sentiste.

.—Mocidade; este idylio qUe nãd viste,
Muda o prazer eni dôr, o risco em pranto,?
—A esperahça se envolve em negro manta
—A vida dosfallece e tudo ó triste.

Ardendo,, hoje cm febre tão mimosa,
Guardas o leito,, como linda rosa

cia a pó com uma numerosa familia,em
busca de um porto, por onde possam
fugir á morte por inaniraiçao*. visto
como as chuvas já não Os pôde sal-
var, tal o estado de penúria a que che-
garam e abandono em que se acham.
Vimes muitas destes aflirmarem que se
houvesse quem lhes d«sse ao menos
um pouco de semente, olles arrostariam
todas as privações e iriam cuidar de um
roçado, e por isto avançamos sem re-
ceio de errar, que se o governo man-
dassáe dar aos ílagellados a quantia
que paga ao Lloyd pelas passagens dos
mesmos, elles somente com esta impor-
taneia, sem a ferramenta, a roupa, ò
alimento que lhes podiam dar em ou-
tros Estados, regressariam aog seus la-
res, extendiam,. (como dizem elles) um
«bruto» roçado e com tres mezes de-
pois teriam os seus celleiros recheia-
dos '* a fartura respirando pelos interis-

mes civilizados e bem administrados e quedado o critério e o desintereôse que o
vae presidir 6 o melhor meio para esco-
lhas desta natureza.

Estampamos abaixo o respeclivo cuu-
pon que os nossos leitores poderão en-
cher e envial-o «4 redação.

—Só serão apurados' cs vetos dãs
pessoas residentes nesle município e
conhecidas doa membros da commissáó
de apuração.

; —O concurso se encerrará em diã.vque ainda nao esta mareado, i
•^^-iB.-^y-i-.N

Almanak do Norte
•Na ocoa.si&p em que procurávamos

saber quanto era do mez um dos dias da
semana passada deste anno dc crise de
fplhlnas; recebemos um exemplar do
«AhnaiiaH. do Norto» organizado pelo
nosso esperançoso-tíollaborador Juventino
Magalhães,, residente em S. Gjuiteria,
Começamos presurosos a fdlheal-oj mas
oh ! fatalidade ! fornos ao fim das suas
188 paginas e nio énc.ontramos a chrono-
logia do tempo e nem o naais simples

Quem deve ser o Prefeito de Sobra'
no governo Joüo Thomé?

kalotidario- falta inedit.n neste gênero de
publicação. O «ÃímVnak do Norte», en-
tretanto, no. seu formato de !/i6, regu-

j larmente impresso na typ. do Craveiro

brar por unlmoibento o rneu silencio
bitual, levando_, posto que tardiamente,
à apreciaçàodo publico, que me conheccj
a allüdida resposta em sua integra. x

Nao quizera proceder assim,- pois sou
adverso a exhibiçôes; refráctario às
discusaáo.mas o faço por amor à minha
dignidade que ao «menos indirectániente
foi alvejada naquellas referencias.

Nao pretendo absolutamente entrai em
outros tópicos o pbrmeftores do longo
artigo ou relatório do Sr. Dr. Severiilo,
muito embora, segundo estou informado,,
algUns Commh-sa.rios do ciGaiò Prado»
me dêem a paternidade de tudo quanto
se escreveu e porventura se escreta «linda
sobre a gerencia do Dr. Severíno nos ditos
trabalhos.

—VÍ-..S teus annos cheios d'hârmonia !
—Mas, trisleza, e^tíngüe-se a alegrií»;
Ferindo d,coração do lar que chora !

-1—916
Antônio Sondim Lins

As mães-de iamilia devem dar é
((Lombrigüeira» do pharrnaGedtico chi-
mico SÜVeira.ã seiis filhos para iívral-os
dis terríveis lombrigas.

Importante descoberta i

~-1
^^,a»-%0*k*r%»í^rmt *»-%.-»aV-^% %i*%^lfc.-% -*.'*- »-*-• %-'»-,'«fc-^%- *«i^*a..«x--« f

Eis aqui. ipsis litièris» os termos com
que respondi ao offi»iio de S. S. em 31 de
outubro transacto :

—Exm° e I1II"*J 3r,'Dr. Severíno d'OIi-
\ Filho, enfeixa nina variada, agradável e| veira, M. D. Engenheiro Oonstruetoí

útil leitura; da lavra de muitos escripto- i do Açude «GdofPrado»,.neste Município
roa. desta zona, não faltando o delicioso ! de Santa. Quite.ria".
sport de charadas, enigmas e logogri-j Recebi o honroso pfficio dé V. S,„da-.
plios. Enviando os nossos parabéns ao! tado de hontem, o qual tão ' sotnenífe nfí h nnriupllfl
sod esfofçado organizador, náo podemos hoje pude responder, sentindo sobre mo-mm Mf& te? acompanhar naquelle

pei-doar-lhe a fafta do kaiendario no seu do o não haver feito antes/ por causa (.laboratório pelo seu gerente o enge-

precioso Almanak. que com certeza vae das occupaçoeô do meu ministério; De; nheiro sr. L.jLeèsse. Os resultados das
ler a mais animadora àòcòitaçüo. I bcuil-grado c com uma franqüieza rara: experíoncias realisadas até agera mos«

0 chefe, do Laboratório da Directq-
ria de.-Hygine do estado de Min^s
Ge.raetíj-'' dr. Alfedo Scliaélfer, acaba de
descobrir um novo gaz de oleo,, cuja
matéria prima, provém de uma Bispéu
Cie vegetal do nosso paiz.

Os primeiros e«5tudos e trabalhos so-
bre o novo gaz, foram feitüs a pedido

j da casa Julius Pintsh A. G., desta ca-

£>¦¦
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ram que se rétlr-a do 're^rw-! cMe© 've- Apois XMtno

getal quasi iroupio
rã ern-.fgníii' w-lnrn
em pregado tle preíerencía p&'iHV-%;¥
rã ern"..ei;'uaí v-elurne '«.ie ¦$«"» w^-Wfti*íü

.ifoirt?

co do gaz de oleo. O nòV.o .ga£ *é 4& $&&-
co poder tóxico, sendo dotado >jkt Wiü
poder luminoso o ealo-riliço m^is 'cio-
vajdo do 'qbe o do ga'/: mtraili-i^ áa í-m-
lha.

sem duvidaO novo produeto vae,
realizar -tinia revolta cão n&iridurtria do
gaz

POLÍTICA

A Çmwnçào do
p. a. rense

^W-áapHos 'tim bom iretího apè, e. eis
í?y?íào tjfaando me vij ante uma rua lar-
ga e intensa; de casas regularmeíite
•cc-yRsWsidas', c um movimento "intenso
qfía^iüomo o das grandes capitães, quan-
t â gente.—Que quer diz isto %"¦ — W o que vasmir-e* vô, o causo é, que
ò gente qui ílrveia !'E osta não é a hora
do movimento, quando toca a chamada,
que o pesxôá larga o serviço, móde poi-
sh qui a gente està-ria missa do gallo !

Por que ?
—PCii 'que o 'movimento de gente'não

di mesino deste mundo véio.não !»
E enquanto ouvia a 'narração do bom

velho Bastião, iarnos nós internando na
rua.

Aqui-j uma serraria, aTlij ura armazém
repleto de saecos de faririba, feijão, ar-
roz etc. Ndsto 'deparo conVu/n velho cd-
nliecido -meu, o C.. .

começado d:, parede.
O céo eslava rtüblariO; a brisa fresca, i

pois o:-a iiin dia pluvic-áü.., o borburinar'
das gentes, dava uns tons
uma Vida expiettdida,, àqúefle

Grata c a recordação qne
Patos.

Está 'definitivamente marcada para o
-dia 21 do fluente, a grande Convenção
do partido Republicano Cearense [ra-

¦bellisLa], a mais poderosa e benéfica
'força política do Estado, .
dispotismo do ultimo quatriênio ropu-}™ dar tempo para n

hioano Ao que somos informado os casa varnos almoçar-!
micano. au 41c au nuo .-,'¦'-., * —Muito agradecido

,-proceres do Partido, em Fortaleza.
convidaram a todos os municípios,
insistindo que.estes, para o máximo
brilhantismo, da Conveoção se façam
representar na mesma por enviados
especiaes.

Para representar "o municipio ^ de
"Sobral, foi "Utereeidamente escolhido,
mima 

'convenção 
dos'' políticos locaes,

osr. coronel Julio Lima Rodrigues,que
paraalli seguirá por estes dias.

Um dos fins desta grandiosa reunião»,

que vae. mais uma Vez mostrar o va-
dor intrínseco do
partido, que soube
gèm;' contra as -ins-idias e perversula-
des do -desalmado governo «Hermes, é,
ao que nos informam, receber a adhe-
são dos illustres representantes cea-
renses na Gamara Federal, drs. José
Xino da .1 usta e Álvaro Fernandes que,

¦ convencidos de que o atítaal presi-
dente da Republica dezeja levar o
Ceará pela via mais curta que o con-
duza da. politicagem estreita e crámtrro-
sa de lio}* ao verdadeiro regimem de-
mocraticb de amanhã, em tempo 

'reti-

nu-sm o seu concurso e apoio ao des-L an
crimes e malversações da-ac-!

administração do Espado e alli*!

—Oh ! você por aqui! Porque carga
victima dof d'agua, você veio esbarrar aqui"? [E sem

nada), vamos para
!
...

Qual muito agrodecídoj nem qual ca-
rap-uça I Vooô almoça ! Nós nào passa*-
mos a 'carne de bode,, toão; na nossa re-
publiçaj atò... afaga-se o estômago-...

—MisJ dcwde vden vo'e'ê, com este Cha-
péotào grande^ chieoto na máo, alper-
catas,..?

—Meu caboclo, venho do servico„ este
chicote é para -rnetter medo a negrada !»

E dirigimo-mos para uma casa próxima,
vasta, com uma sala de visita [nome ge-
nerico.J.. bem espa:çosa. -$iafm-se três ré-
des armadas^ e4 no.tava»**se irlüito asseio
em tudo.

grande e coheso' —Entre Toinho. tire o -"paletot,, sente-
Inctar com vaiVta- se-na rede, eu sei 'que Vooè gosta ttiui-:,

to 'de rode, emquanto eu Vou alli dentro.»
Dahi a pouco surgia uma creada com
um-a chicara de café.

a republica é de quatro ranaí-xís, eu, o
P.. .

—O P„ eu...
E' a mesma cotisa !
•P, eu etc.
—Quede os outros ?
=—Andam todos por ahi-> nem sei fnes°

meie»...
o velho Bastião, pergunta: Vas-

suaves/ de
logar.

tenho dos

A.A.

CEITAS PARA G1D0
oEsqniménia

Esta moléstia que 
*sfô manifesta -ipoi*1]

uns caroços tto pesCdço e 'nà 'maior

parte situados na garganta, cura-se 'ra-

pidamente com este processo •: abrem-
se os caroços tod-,s os dias com üma
lanceta, afim de fazei-os sàngrá'r, de-
pois mistura-'se um !"poucò de'oleo de
louro e manteiga íresCa, meâibo 'frio

para esfregar a garganta e "cjtiandt) os
caroços Começarem -a áüpuràr applique-
se-4'he umguento composto de vinagre,
forte, mel de abelha e azimhavre.

«¦¦'Ul ttomMmmm+iiitíéa* atüS*

»
CuRATosstBRoratE

U(

EALLECIMENTOS

Falleceu em SanfAnna, no ^a 3--dp
fliSíen e a exma sra. dona ^Francigea
d» Carmo Sabino, virtuoáâ esposa;'do
sr. Rfiajjor José Roberto ¦S.a-fcíft'®'. •.,' ||

Sedimentando á enluÔtadà 'familía,'
fazemos em particular aos.nossos ami-
!'gD*!3 Ooroneis Estanislau LUÇÍo C Frota,
Antônio Frucüioso Frota,,João •Horacio
C. 'Fr^ota e Miguel Francisco C.'Frota,
dignos irmãOs da saudosa extinefa.

VlAalANTES

j|> ^^é-ssó^l «le S. feenedeto, oide
estava veraneando com sua ex-ma. fa<->
milia o nosso digno amigo coronel Gu-
temberg Mendes, a quem apresentamos
os nossos cumprimentos de boa-vinda.

*, '^ái^a o Recife, onde 'Vae se nia-

Sirva isto de exemplo a muitos iur*
bulentos que costumam a insultar e a

homens de bem. . . ,agredir ao

-XÊÊL na quafta pagina o
•edital da Estrada de Ferro.

• #
tricular em um çó"l!le^io seguiu à semaha
finda a gentil senlioiuta Maria Leite da
P-inte,, sobrinha da profé^sòí-a dona Na-
ninha Leite da Ponte.

lÊlIilI JiilFi
ASTimOTELUCit

legislo Social IUfliUfl I

defodosrfa ikmmfhòs, veíbéleki
Frota & Gentil

m<
Al 1.S..0

mico fis; 2

c.*.laDro, 'fiiíA-'.

¦tÜtl.
am-se ao Partido Republicano Learen-
se, unico no Estado que pode satisfa-**
zer as aspirações do governo central.

E4e nobre gesto dos nossos dois
illustres representantes, impõe-se ao
applauso de todos os cearenses bem in-
termionados que acima de -interesses

pessoaes, collocam os interesses da
«collectividade e da salvação do nosso
misero Estado.

ga-
co-

_r •*

FOLHIMHAS
O sr. coronel Joaquim da Silveira

Borges, activo .representante nesta ci-
dade ile varias casas exportadoras do
norte e sul do paiz, enviou-no=> um lin-
dò .chromo, 

' 
cosi respectivo bloco do

«-íesfolhar. brinde da atamáda Cerveja-
ria Brahma, da Capital do Paiz.

„,% Também o nosso amigo capitão An-
tonio d'Agniar Filho, proprietário da
popular 

"Casa Santo Antônio e repre-
sentantes.de diversas firmas commer*-
-ciaes, oííertoumes um lindo chromo e
nma Carteira de algibeira, brinde-re-
clame dos Danemam .& Comp.? pro.jíri-
etários dos deliciosos charutos desse

iie fica, irà, depois do almoço^ du-
o recreio eu vou mostrar a pa-
o ysMg!'adouro 'etc.

—fíütüíioO; ;míé logo.
--Àfélogq seu Bastião.
—Toinho mo disse o C, aqui, eu

nho...,, outros ha que ganham mais
mo o apontador, o tíscai geral etc. A
diária dos operários foi a principio me-
nos, firus hoie ò de 1$O0Q, para os ho-
mens, $500 para os meninos, e,, as mu-
lheres que querem ganhar alguma cou-
sa. carregam aréa, por 1, 2 litro de fa-
rinha. Calculo mais de 850 os operariosj
a»s mulheres 600j logo umas 1450 pes-
soas. Aqui so gasta mais de 1:000$000
por dia. <Esíe serviço não se faz cm 2
annos, ej foi cauculado em 500:000$000.
O dr. RoíiiuaO è muito cstimadOj è concen-
ciosissimo, adoptou medidas de grande j
importância^ como por exemplo, prohibir
qualquer espécie de jôgoj e-, o uso de li-
•cores espirituosos, de maneira que, a.qii.i,
ainda não houve o niinimo distúrbio, c
menor acto de desrespeitOj o} como voiê
pôde constatar, passando aqui uma ío.iiív-
na até. existe o maior acatamento pára

aNMVERSARIOS
.¦ * .-'aia. ; 

'-~r-. ¦ ¦ :.•*¦"¦-¦ j;

frFãz annos no dia 14, o jjoVén Antônio
Murü Ramos Menezes. ;

'CASAMENTOS .

'Realizoii-sè nesta cidade no dia %
do fluente o enlace matrimonial do sr.
Vicente Gomes da Ponte activo e intel-
ligente auxiliar no eseriptorio dafa-
brica de cigarros S. Lourenço, com a
gentil senhorita Cecy Ribeiro, dllecta
filha do sr. major '•Francisco -Fideralino
ílibeiro. Ao vení-uroso par, que teve
a gentilesa de nos paificipár o feliz
consórcio, almejamos usn brilhante e
harmonioso futuro.

-^ Reaiizou-se a 2© dp pretérito na
vizinha cidade d'e Camocim, o enlace
matrimonial do sr. Olympio Carneiro
d'Arau|]0, d'gno^odo da firma Nícolau
& Carneiro, d4aquèlla Cidade, com ã
nossa gentil conterrânea Maria de
Lourdes Vianna, digna irmã do nosso
amigo •Jos,é Vianna, telegraphista "do

Télegrapho Nacional nesta cidade.
Aos actos civil e religioso, que se

realizaram em casa de residência do
sr. Antônio Lui-z de Aguiar, tio da
noiva, compareceu elevado numero de
damas da élile camociense e caValhei-
ros da alba aristocracia.

^•aranympharam no acto civil os se-
guintes cavalheiros. Francisco Marcai
' '.avalcante, João da Silva Ramos, Pe-
dro Mendes Carneiro e Lid.ya Carneiro

'Araújo, Rozinha MinerVa d'Araujo e
: Maria 

" 
de Lourdes Salles e mãdàme

com qualquer destas mocinhas, muito 20 < jjiva Cavalcante Mendes; no religioso,
contrario do que se assoalha por ahi». \ Cek j0ã0 Nicolaü Ferreira Cavalcante

uome.
A ambos os nossos agradecimentos.

AÇUDE PATOS
Chegamos. Olho para o lado esquerdo

e pergunto:—Spu Sebastião, que casas sào aquel-
Ias que vemos acolá ? E' a villa do San-
to Antônio do Aracaty ?

—Qual,, seu Toinho ! Aquillo eu n&o
sei curna chamar. E\ alli que fica 6 açu--
de dos Pato.

—O que homem ? ! Eu vejo casas boas,,
não vejo choças...

—Apois ó assim mesmo ! Ha muita
casa bôai( aonde mora agente um pouco
mais mio.

—Si não estivesse tão cansado, iria jà
là, Eu vou,,.

Nao passei uma semana,, mas um dia
inteiro no meio delles. e; posso lavar as
mãos sobre isto.

Nisto chegam os outros, e d'ahi a pou-
:-cqu estávamos à* meza, oiide os pratos
eram muitoà o bons,, c, cordialmente, deu-
sé inicio à magna lucta

Acabado que foi o almoço, fui Ver o
seviço do Sangradouro, onde trabalha a
turma do J. M, 150 homens., uns carre-
gando terra nas caç-imbas-, outros perfu-
rando as pedras para dinamita-las, ou-
tros de picareta em punho cavando a
piçarra, eà no meio delles. o J... M...

E' um trabalho collossal este sangran-
doro, de um kilometro para mais,, dé
comprimento, sobre 80 metros de largu-
ra. Ao lado vê-se enorme quantidade
de pedrasj bem arrumadas, dás ques se
deve tirar uma phòtogaaplua pára reme-
tter para o ministro, Dahi se via o servi-
ço da parede, de mais ou menos 1000
metros., e um enxame do operários^ su-
bihdo e descendo com as caçambas, de
um morro visinho; e ao mesmo tempo
uns 30 delles batiam com malho^ num
movimento nthmado, emquanto uma
crio rm o rol ad o i ra,. pu x a d a p o r. 15 li o 111 c n s
e encimada pelo Xj ia c vinha 110 trecho

e capitão Antônio Luiz d'Aguiar, se-
nhorita Rozinha Araújo e madame
Rosa Albuquerque. Após d. etelelebra-
ção do acto civib"-o sr. Hermes Para-
hyba, digno juiz, de casamento, felící-
tou os noivos, numa breve e feliz ai-
locução.

Na oeeasião da mesi, falou «au de-
sert>> os srs. Pedro Mendes Carneiro e
Hermes Parahyba*, brindando elloquen
temente ao joven par- Desejámos
aos recem-casados üma eterna lua de
mel. ^

•fc Realisou-se no mesmo dia o ca-
samento do sr. Francisfco Assis, digno
eonferente da Estrada de Ferro, . em
Camocim, com a prendada senhorita
Laura Praxedes. Aos arjtos civil e re-
lígioso que realisaram-se em casa de
residência do digno progenitor da dis-
tineta noiva, compareceu elevado fiti-
mero de convidados- ínbriibros da escól
camocinense.,

Auguramos aos jovens nubentes
um futuro risdnho e venturo-io.

Em Santa Quilher-ia tem tiè mbço
que, febusando dessa itíirauíjidade cr1!-
rainosa que a polidia de aldeia costuma
a conferir a seus adeptos, estava habi-
tuado a insultaij, infamar ecfrfuriiar a
todos que lhe cahis^è ho desagrado.
.No d'\'A \ de Jáüdiro VrefèrôíiÒ tnòç'o
entendeu incluir no rijj.hierb dkp süks
Vicfimas o siv. coronel'Bápfiátà, JÍ)emé-
tilo, que entào alH sè kcihava^Òmo àu-
xiliar techico da cònstr^airiç&o dò Açude
«Caio Prado>. .0 cdrôhel De%éttóo,òü-
viu -".ãlmameríte os"insültos soezes'a el
fe atirado e depois ciònstituiai W0 •àid-
vogado para processar cio seü a-jg^res-
sor. Este^ porém, éfíie não teín iiiedò
de insultar os hôínens de liem, ínàs
tem horror ás grâdés datadeia, empe-
nhou-sé com todos Os sán^òs a;a 'corte

de...S. Quitheria, tes quaes ehterce-
dendo junto ao ^Oron^r DèmetHò, efi-
traram num accoráo-, pagando o agres-
sor a quantia de 4Ó0$Ó00 para as/ctisf-
ta& do prodès^o e Assigriârido a seguinte
edificante retratarão, "ctiíja publicação
nos solicitaram :

«Declaro ei. abaixo assignado Julio
Magno de Mesquita efà be'tú da Verda-
de e do direito que, reconheço por ter
pleno conhecimento que o senhor «ir.
João Baptista DémetrSo de Soufca éüm
cidadão dútineto "é digno de to'dá eôn-
siderarão, córré;cto, respeitador e eúm-
prídor dos seus -deveres, já como p&r-
ticctlat e já colno funecionario poblifco
que O é, emPinh, récónhevo que è elle
um hotiiem de bem, na acepção da pà_
laVra e portanto incapaz de praticar
actos reprováveis e "qüe venhto m'an-
char a súâ illíbâda repütaçâõá E, ten-
do eu o insultado corii palavras injudò-
sas como aconteceu em ti ihanhã dò dià

IMPOSIÇÃO DESAStfíÓSk
Não quiz o Siir. Presidente do Esta**-

do de.xar as rôdeas do governo sem
"aagmeritar màis sütTHrriehtos , á esta
terra tão digna de riielhor sorte. 'Üfo
Ipovo exh'ft'usto por uma , secca impie-
dosa qué 

'assc-lou 'o seu qq'éi*idò Esta-
'do, exhaürindo: ps recursos qhe lhe
'asseguiáVam^ vida, neste '!mórtt'é^'tò
doloroso, não deixará jamais sem brb
vibrante protesto esta lei que lhe verá
extbi"H|urric.o o seu.'ullimo Vintém, iiías
pat*a qüelaugmentb de 'imposto h'é'ike"s
dias lie Cureis iheertezas que atrvessa-'mos ?"Onde o dinheiro arrecadado áriíl!tão avultãda sofhma jamais visto /rtòs'annos antórioses, coino noticiou o «í)í'a-
rio db Estado» ? Não ha, motivo qüe
justifique eáta elévar/ão ,de imposto.
Para pagar a Magistratura'e os émpre-
Tgadbs pbblicos? Pa'ra que uma força
de policia tão numerosa ?. Como àpre-
goãO eátàr còrii o fíòVo, qhàhdo o'teme'?
Não, Sr. 'Presidente, 'tende 

piedade de
seus governados, tende tcoií.rhizeraçãò
de seus irifeífees patrícios, dfes clesdítãs
e angustias desse verdalléicò scénãrio
de dôr, etb ôiie . está transformada a
nbiBsa lèrra qtie é tãrribem à vossa. Vô-
de d nossa situação allficlivà, hão se-
¦jfetes 'indiíerente a ella, não cooperais
¦jamais neiátã obra infeliz dè exterdi-
nio, que os vossos amigos tãb iiigfàtã-"métite levatb ã effefitò.

Nãò 'iníftstae nò ciirhprimr.ntò 'cléssa
'lei, 

pois ella talVe-z rhüitò impeòifiós.
traga a marcha de vosso governo-.

Nestes (ibfjcos mezes que vós restam
ha! presidetírjía de meu querido Estado»
tràsce um novo programnià, córh iargòs
;líorisorites, 

que o povo cearearepse,
generoso è bom, esquecerá òs soltri-
mentos que lhe Vera eãusândÒ ò vosso
goVerrio, e"',. cofevoscó námesmà mésav'saudará á prosperidade de Vossa terra.

Mas ;«è istè não ó fizèrdes, e cònti-
nuardès neste mesniò caminho, fátàl-
monte no momento em que deixardes
a presidência ile tòeu querido Eistado,
talvez os rioísos conterrâneos digam
em alto bòrn som:--«Vài-'te mensageiro
do infortúnio» !

í*. Pastos 'Filho

<( €3 •JAÍS^JES »»

fe' este o titulo de um pequeno seã*
manario qúé vem de surgir nesta cida-
de, no qual pretendeníi alguns moços
intelligentes e-risáiàrem os seus primei-
ros vôos rios Vastos horizontes da iitera-
turá.' Agradòceildò à Visita qué aos
'dezejambs-The longa vida.

fi 1 -"ví t ;

MISSÂ-CONVITfe
D. LUIZA ilfiÀMA BRAÍ1DÜABTB

• .Henrique Severino Duarte, Ali-
pio SeVerino Duarte e Dr.
Francisco. iSeverino Duarte, Al-

bertoSeverino Duarte, tuiza Úuar-
1 deste mez, nesta villa, publicamente, ]{e Frota[aUsenfes]convidam seus paren-declaro que assim procedi, exclusiva-[t.nn ^ «.i;^^ r;Qr:l n00;0ii **
mente, porque tendo tomado àlgüiiia
bedída alcoólica nâ noite de 81 de D'é
zembro ultimo, íãto éj na passagéíri do
anno de 1915 pára bdè 1916,nieabha-
Va rio momebto, exaltado, íóra do meu
senso comuüm e seni coniscienefá pb-r^-
tonto do mal qué praticava. Assiüi,
fazendo espontaneamente, como faço,
esta declaração', servirá ella como üma
satisfação e de uma reparação às bf-
fensas qüe atirei contra, â digna é

do referido senhor

tes e aiàigos para assistirem, as^ missas
que mandani celebrar ná Matriz desta
Cidade sextà-íeíra H do còrrenler ás
bM|2 "dá manhã, pelo repouso eterno de
sua idolatrada mãe Uhza, Libanía
Braga Duarte,, i- anniversario de seu
bassàmento. ., -,...-,,;. v ; *¦-,-* '•

Deáde já se confessam agradecidos
la todos ique assistíreín á este ãctò de
religiãd é caridade. » .

PROTESTOhonrada pessoa,
Baptista DemetrlOa—Santa Quitbriã, ;p abaixo assignado> residente nesta
12 de Janeijo de 1916.--Julio Magno ^«^ a bem de ^ direif;os ^em por-de Mesquita. Testemunhas— Manoel, jg^ do prrsente proiestar contra as
Alves da Pemseca Lbbb; Francisco. Mãr--1 Vei)das de f^tó semiiventes e im-
tins Pereira e Anttimo Tymbó feo-^ mov&is qQ(J ,.|aD(ie;. ünámehte te.m fei'o
brmh°- 'e protesta 1'i^'er 

' 
c má fé: o 

' 
seu ex-

As firmas deste ddcdmenlò, qué es-
tava devidamente sellado e foi tràris-
cripto nas notas do tabellião local, es-
favam devídaniuiitO recoiihecidasi

genro Joaquii.. .^idátrano de Figueiredo,
residente no lUjfar «Pòcp negro» ^este
termo, pòr ter è*idò este senhor casado
bom Maria JbsÔ *a Poritêj filliâ f -âó pru-i

mi
.1

1

JL
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í PESSOAS PALllÊÃs]
sao pallid
derivam suffíc

tas porque
iente

triçao do quê comem;
portanto, necessitam, a
Emulsão de Bcôtt

X-tfè puro Oleo de
Fígado de Bacalhao
com Hipt

i/&rysSm

que e <wm Wvmemb fcoiiGèn*****
trado piroduetor dé sangue ; tièb.
.o^as^m* e vigorT

Certifique-se befti qüe &ga à
EMULSÃO de SCOTT
104.

'jà
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téstante, cujo ;casal a annos viviam cies-
tanciados nâo,deixando Slhos „de a«a ca-,(
saljohegando agora a si a "noticia de haver:
ella f-dlecido a triez annos no Estado doj;
Amaz onas 'rio Rio Macieira e porcpi-è antes'

depois deste tempo tinha o referido se-,
nhor 'feito vendas de diversos bens até

mesmo de immoveis, '«jfórnprados ,em seu»)
nome e em nomeí deioütrern ó que con-
ti ii üa á fazer, com c ôpi de prejudicar a
meia acção que per direito lhe pertence,,
protesta desde jà náo s* pelas* venda^ an*
teriormenfè, feitas, como as quo effectuar
antes da partilha.* bem asaiVn com as, pu-,
blicas manifestações quo faz de serem os'
¦gados vaceum e muar, restante, em nu-
¦mero de Vinte e uinà ^pertencerem à sua^
concubinae filhos desta, com 'quem tem
gasto maior parte de seus haveres e pre-
tende distribuir o resto, Protesta por-
tanto em tempo oportuno faser valer os:
seus direitos, aguardando a certidão de
obitò dè sua referida lima pára prose-
guimento de dita causa.

Massapê, 6 de Fevereiro de 1916.
Vicente Ferreira, da, P&nte

W-,v 'Duarte Pimentel

'Espockilista no trnlaúicnto c opofácfíèa\d'óa'oltiba, ouvirton: uaviz, çfdryaúta
^'viàVÜt-mriái:

Góm longa-práfeà'de VidísychnJcaj 'ihq.
'Brazil, e.na Europa ,.,,.;,. »,,,,.p

,Gomo a vsüa 'deíbJra 'besta çidàdè nâo
poèe ser ' *ih'ü itó prdlohgada; . pèdèas'
pessoas cpie o queiram consultar ou !fa-
'/ér qualquer tratamento para o fazerem
cjuanto antes, afim de haver tempo pára,;
completa cura. ...,.,

Àecúítà chamados'para o inferior-
<tW£*ls*~&~~*&lB&"

Ao tfútilico'è^fièdiélttÈLcnle áo'ominerQjp
•ÍSaptistà Diunetrio declara que acor;>

em deãíite não se responsabiliza por
nenhuma conta feita em seu nome,'
sem «luctõrfxá^ao, previa.

Sobral, 
'$_) 

de Janeiro de -1910.
Bapiisia tyeníefaio

TE\J_.GB.i\MMA$m

Serviço espacie!! d'ALUCTA '.-;/¦.

'Méfè% 
âq mon eíà rfò

CmÍKÒ ÍV\i(5 avista
Valor'i-las m.óêoas ao oambio d? ti--./.,

$877
4$3'92

,1$,Q40'fortes . 4-SO^ÔOO
ChrCúica mensal *

Libra
Fr.ar.co
,Póííar
Maróò,.

O iÜtttiò pfesidét/té

FÔRTALEZA, .8 -' De Natal 's0M

para o Acary, érh companhia do dr.1
Elòy de Souza, ó sr. dr. Híoáò ThÓrhé
de Saboya e Silvai, tíanditado a presi-j
dencia deste Estado, 4fíie ainda este aí ez1
voltará ao Rio de «janeiro.

i

,-»•• .'>-. • •
O ítíltiro secretario da jtistie&

FOKTALEZ.A, 8- Uiba carta proce-
dente dò Rio, Grand3 . (lió , Norte para.;
pessoa resider/te nesta capital 'iufbrmaij

qne o secretarie- da 'justiça, nó goye,rnò
João Thomó, se!rá'um bac'hare'1 rletopiU;
confiança des. exe, resideóte ha 'zona.
norte do Estado.

O énèehdío na Alfândega
dò lieciíe

FORTAEi^À., 8—Seguirá para a
Capital dó Paiz, onde vae receber
ins-trücções do dr. Pandiá Callogerás,

" 
aar--rirrYí1

¦--«í*-.... . ».-*

ministro dà, Faienáa, k commissão d»
inquérito sobre ó incêndio quedeis,
trtrin a Alfândega do Recite e que h»,
indic^òs de haver Sido proposital. A
rpfpri.da corrjtníssão volverá logo depois
a K/c de, a'mn.de prõsègúir nas* deli-
gencins iniciaríás'.'
•a-i lis da e sempre o Contèst&d<£

Fúí-í-rA-LEZ \, 8—A.güíi'-,H'novàmen-
te o com mais fragor a (ucla sobre .os-,,
limites do. S. Calhariiia e 1'a.r.urí, es-
tando iihm-ií!e.nte úm serio ericoulro das -
forças dos dois listados. È dr. ;"\V«.ui • ¦¦
cestáu Braz, no intuito de evitar ó coii-,
flictò, já fez seguir um grande .con.lin-
gen-tè dó exercito, qüe irá ^estacionar
nó'Contestado. ._; iijw^

¦ 
i

Particular ?fjj
!„ '',' - ¦¦' '••

1110, 8»—Esíar-á em Sobral,, nós p ui -
metros dias de mai-Qo enlrantc o leneíi»
te'cio exercifo^Alcibiaclès Dracon Bar--
reto, filho do "àdVogado coronel A'r'is-
tides Barreto. ¦• ¦ '..., 

^

tea^i jIL-_x_j-3 m± mWfBBODtktWmM m
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ATTENCAO
XI

Sendo domingo;:o dia 2(J do fluen% as
propostas para o forbb?)mento de cal , à
'estrada de ferro de Sobral conforme edi-
tal publicado noutra parte deste jornal,
serão acceitas ate o diiji, seguintei 2l, as
quaes serão abertas e lidas as lã horas
do mesmo dia.

ra no mesmo sitio, comprado pelp ex-'eculâdó 
Jófié IÇelxeirja d/AÍbuqúerque

á Miguel Monteiro, sitio esse denomi-
nado «Frexeíras», sobre,, a serra Me-
ruoca deste termo, avaliado tudo por
seiscentos mil reis [6Ü0$000). Bens
esse» pen borad os aos. perdei ros do fina-
do üôsé j Teixeira a'Aldiiquerque, íia^
acçáo q-üe lhes movem Dona Maria
Agrípinà de Albuquerque e José Jo«a-
q-uí'fei-Soares, neste Juizo>, E^ para que
Chegue ao conhecimento de quem inte-,
Yessar 'possa,lavrèú-se ò presente Êdi-
tal de praça com o prazo de 20 dias
que será aflixado no logar do costume
e pufclicadó pela ím'pre-nià,, nie3ta ci-
dade. Dado e passado nesta cidade de
Sobral, e«i Io de Fevereiro de 1016.—
Èú, Francisco Gbmes de Vasconcellos
Junior, Escrivão do Geral o escrevi.
J. Çlódoveà dé Arruda Coelho.-*.

Está conforme p próprio originai;
dou 'fé. Sobral Io de Fevereiro de 1916.

i 
*

Ô Escrivão do Geral
Fraiücisco Gomes de Vas'Ó8'Uòs Juii-èr

NOTA':—Deixou de ser publicado
no n°. passado por falta de espasso.

-Ma

EDITAL
de Venda e Jarresnataçãü

o prazo ãe 2o dias
O Doutor José Clorioveu d'Arruda Co-

elho,Jüiz Substílbto desta cidade de Sp-
bral e seu termo,por nomeação legal etc.

Faz saber à quem o presente Edital
virem e interessar possa, que, no dia
21 do mez entránte, ás 11 horas . do
dia na casa da Câmara Municipal des-
ta cidade, serão vendidos em hasta pu-
blicâ, a quem maior lance offerecer,
não ; Ódendó ser por menos da sua
avaliação, ós bens seguintes* uma casa
construída de tijolos coberta de telhas,
com trez portas de frente para o poen_
te, sita á rua «Floriano Peixoto», na
Vill" Merúocca deste termo, avaliada
por um co.nto de reis [l:Oü$000]; bm
pequeno sitio com uma pequena casa
de taipa coberta de palhas e algumas
triioteiras, c trinta (30) braças m fcgr

Manifestações fcrrtóias t tcrciariasda ^ bilis!!
O dr. Francisco SimÓes Lopes, distin-

cto clinco da cidade de Pelotas, doutor
em medicina pela Faculdade do Rio de
Jàneii-o etc. fala desta maneira :

a.0 Srs. suecessores de Joào da Silva
Silveira. , ^

Ds magnincos resbCaídos constahtémen-
te verificados na minha clinica em todos
os casos de foahiíesitaíptées secunriaria e
tei*çiaria da s^mhibs, cora o etóprego
racional do vosso «íílixir de Nogueira,
Salsa, 'Carçba e Guayco», levam-rúe ao
agradável dever J^e amrmar-vos a íbinha
confiança no referido preparado.

Pelotas, Sã de Abril cie Í90Í.
Dk. Francisco Simõks LoPes

(Firma reconhecida).
,,', CASA MA.TRIZ—PELOTAS
CASA FILIAL—RIO DE JANERIO

A, FARINHA —Em vrtude da grande
profusão, de commerciantes que ei\tj.ràram
ua exploração do commerçi^.de jfarinba.es-
te gênero vem aqui se mantendo a preço
egual ao chis .pratj-:s exportadoras do nor-
te e sul do paiz'O preço continua .Vaci-
Isndo entra a 16* e :: iS$a sacca de 50
l^ilosj/çom -tesndcncía ;p«ra bai.^çaj em, vir-
tude não pó da absoluta falta de.^irYheiro
como de outros meios de alimento que
começam a surgir [^'datinaiTÍprile, por ef-
fefyp 'da'S c1iuva:i que cnb.iram. Se o um
faqt'o cpie o oQns^m'oí;ê que valoriza-os
^¦uieíKs, ,a fari.nha ('tem qvii. baixar porque
n-l.o obstante ser eda gênero de primeira
necessidade, o povo, .sem dinheiro como
se -achaj ha de subr;tituil-a na sUa ab-
ibe^tação pelo rnilho o feijão que embora
em pequena escalaj ha de apparecer ain-
da este mez.'Ó MU/HO —Este gênero qú,è, pfás,sou
inalterável ao preço de. 15 a sacca duran-
te o anno findOj no mez passado subiu
considerávelitfedte elevado as plàntaçõos
e chegou ser quasi absoluta a falta no
mercado.

. Gêneros locaes
Leite. íitro, |40d, Farinha g240,

Rapadura, g440, carne verde kilo,
lftOOO.e 1S200, ovos $60 um. gallinha
lgòOO. uma, cachaça, $600, litro, fu..
mo 3g000, a va<*a.

Gêneros de importação
Sabão 1$000

Kerosene lltrò
Farinha, litro
Feijão
Milho ."'. ,.
Aps;ucár usitia, 'kiió
Dito Masci Vó
Arroz nacional

$460
§200•8320'$280;

$900
§600.
$700

Cate da Serra grande e do Rio $900

Gêneros de exportação
Cotações desta praça

2g500
$500

Pelles de Cabra
Idem bodú-^s
Idem cabritos. $800
Kefogos ebodel.es 1$000
Carneiro de primeira 1$400
BefugoS ; f"jf0'00
Ooiros salgados de boi Ia kilo 

'2$õ00

Espichado. Ia kilo 2$500
fdem 2- kilo 1 $500
Sola 2$500
Borracha de Ia Mio lgõOO
Algodão primeira sorte arroba 5$000
Cera de cainahuba " 21$500
Pe,nna de Ema, kilo 10$000
Chifres de boi, cento 1$000

k

10TEL QüíXAÓâ»
Í^CJ'*

. Ccntinua. aberto ç, funcionando no
m'èsmo prédio este bem airegnexado
estabelecimento, sob a direcção de
súa. proprietária , .• . ; -.. :/

Anionik Cândida èk Silva
Boas accommodaçõos para hospedes

e família. Cozinha de primeira.
Asseio e preços nio,

PRAÇA DA ESTAÇÃO

i.Vtt-R **_.

Seílô proporcional
Documento até o valor de $200 $400
De mais de -$^00 -àlè $400' 1$800
De mais de $400 alé $000 1$200
Dé mais de %.ÍQ0 até $600 lp00
De inais de §800 até 1$000 2|000
De màiG de 1:000$ 4$000

«Cobra.rn^se d-àhi óórjcieaníejnaís 2$
por conto de ctús, oü fracções dessaI
quantia.

InjecçaoBretzileira/^
Maravilhoso preparado do pharrtà&.cétà-

tico Dr., ílpraqio Nunes de,effeito, pr^tò-
to e eff'ica2 ná. cúrà pas 

''p'úrg,4'ç'0ès ápr:
tjgas ,e recentes. Èèstltúe a impòrtàbciá
aó. comprador se não obtíVer resultado
om es.te. medicamento,, Modo» dé. usar;
—^-Unià injecçào pela mànhà e óutrá â
ta^-ó,, . 

" 
,».'.,!. .;., .; ;¦

DEPÓSITO GERALi—PHARMaiCiA:
PSATEUR-S. BENEDICTO.

DEPOSITO EM SOBRAL—DUO-
GARIA GUIMARÃES

4

¦3

mmm

¦*;il

%

Rxter.nalo Gondim -
Neste estabelecimento ,de ensino \

rua S., Antônio,, acceita-sr alumnos
dos cursos , primário, ,'e sj? ;üridria£
preçoS| reduzidos.A tratar coni ó direc- 

')

tor Antônio Gondim Lins.

Vende-se nas pharmacias e drogarias
Curdario cõrn as imitações

roto It àíú®
novo tem para vender barato

Francisco Custodio
\

msêrt—rf-?»f,r':V" .....i.h"í~~i~~>iTr"'r~A'i___ r' 1 ^^^aa»^^^g^^^^£^a|y 1 -¦-i-xirrl '¦,;':¦ 
* I

\XÍÍ WÚ 2 irt I Porcas do iiterd 
!

j| ^Bgffx 4ÍXXÁ (•»><) 1*4 mm, ^^ vaW*. >Ml MZ; ^^^^^^*^^*^^^^^^^BÊk\WniKmmmss\WkWkt\\ms\aas\\\\\Wm\Wk\M\W

I ^^^ o^g g-,-^ ^ |^#^f ll cas. etc- cüram-se com wÈ
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EDITAL
Inspectoria federal k* Entradas

« /,3 /'* tó/ < •

SEGUNDO
Estrada de Ferro de Sobral

\ . ; í i •»i >•f?

niSTlVCTO, '

Concurrencia para o fornecimento
de Cal, necessária ao consumo do Ira-
idgp da Estrada de b>rro de Sobral,
durante o anno de 191Õ;

De ordem ^do Snr. Engenheiro Direc-
tor da Estrada de Perro de Sobral,
laço publico que até o dia 30 de he*
vM-eiro do corrente anno, as 13 horas,
no Escriplorio da Directoria, em Ur
it-ocím, serão recebidas propostas pa.
ra o fornecimento de cal necessária ao
eon» do Tráfego; d'está Eòtrada,
mediante ai seguintes condições:

I
-. prop ostas serio .apresentadas em

duls vias devidamente selladas e as-
signadas. sem rasuras nem emend, s,
,ontendo o preço por extenso pelo
qual o concu-rente se obriga a fome-
ky o alqueire de cal, de cento ses-
senta litros. 1 1

As propostas serão fechadas em en-
Volucros lacrados, ua qual se mencio-

• dM o nome do proponente e a sua resi-
dencia. Juntamente com sua proposta,
cada concorrente apresentará o conhe-
cimento de haver depositado na The-
acuraria fc Estrada, a quantia de ein-
coenta mil reis (50»000) mediante guia
expedida por esta Secretaria, a qual
servirá de garantia á assignatura do
contracto. 1 ,

A' proporção que as propostas forem
recebidas, serão enumeradas, dando-se
uo apresei t nte recibo com o numero cor
rp.spoiidente. A precedência na entrega
roustitue motivo de preferencia no ca-
so de duas propostas inteiramente 1-

^A^pronpslas serão abertas e lidas
no dia 20 de Fevereiro do corrente
anno, ás 13 boras, na presença dos

proponentes que se apresentarem, e as
rubricarão, por essa oceasião, em am-
bas as vias. V

As cauções »erâo restituidas pelos
.tramites legaes, após o julgamento da's
propostas apresentadas, com excepção
porem, da do concorrente preferido
que ficará retida oomo garantia da
execução do contracto.

VI
Alem 

'da caução de cincoenta mil
reia, [oOgOOO], a que se refere a clau-
sola U,deduzir-se-ão de cadapagsmen-
to a fazer 5% que serão escriptura-
dos como reforço da caução, cujo lo-
lal verificado na tinalisaçâo do contra-
cio, será reslitnido, uma vez cessada
a responsabilidade do contractante pa-"ra 

com a Estrada.
VII

Se o-concorrente que tiver a sua
proposta preterida, nao se apresentar
para assignar o contracto respectivo
dentro do praso de ptfto dias, a contar
do da publicação do edital de chama-
da, perderá a caução.de cincoenta mil
reis (SO.gOÜO],,que reverterá para os

.cofres da Estrada V .-,;,..' Vlíi
O contractante se obriga a fornecer

a cal fliacisa para o serviço da linha
em trafego á proporção e na quantida-
de que for sendo requisitada, entregam
do-a no prazo de Oito. dias a contar
daquelle em que tor feita a requisi-
ção pelo Almoxantado; salvo o caso
cíe requisQoõès superiores a vinte a-lq-ue-
res para* qual fica estabelecida a
obrigaçãode fornecer o contractante
viniejalqueires dentro do praso de oito
dias d o recebimento da'requisição, e o
restante dentro de quinze dias a partir
da mes ma data.

IX
A cal deve ser de'pedra, dp bon

qualidade, .penei>ada, livre de ioda ••

qualquer impureza e corpos extranho'-*
A Administração da Estrada, se ré-
serva o direito de recusar ioda aq.uel-
ia qu»í não preencher essas qualidades.

Se o contractante não íorr.sçer a ral
áas caadições dc qualidade ú tjtianlfHa^

de acima |'siip^iiádas;;'se á esta comprada
pela Administração da hstradu, correndo
pur con ta do contractante a differença
de.proQO. A cal será entregue nas Es-
tações da Estrada, convenientemente
ensacada, si-ndo dado no fornecedor
recibos que servirão de documentos
para a conta do fornecimento mensal,
a qual »erá extrahída em cinco vias
devidamente selladas e assignadas.

XI
O pagamento das -contas processadas

ser-á elVectuado pelo Pagador da Es
trada, por oceasião do pagamento ge
ral nas Estações do interior, ou na
Thezouraria da Estrada, em Camocim

X 1 I
Aos contratantes que deixarem de

cumprir as obrigações de seu contrac-
to, serão impostas, multas de ?p$Q0O a
308000, sendo rescindido o contracto
em caso de reincidência.

XI í I
As "propostas indicarão o preço em

moeda nacional corrente e não poderão'
conter s«n'üo uma formula de completa
submissão a iodai* as condições do pre-:
sente editai. Não serão tomadas .era.
considerações qualquer offerta de van-
lagens não previstas, nem as .propostas
<j ie cont.verem apenas o oferecimento
ue uma reducçao sobre a proposta
mais barata.

XIV
A' Directoria da Estrada reserva-se

o direito de annullar a concorrência,
caso os preços pedidos sejam por de-
mais elevadoã, devendo também antes
de abertas as propostas, declarar os;
preços máximos a>ima dos quae6 neii
ihuma proposta será aeceita.

Secretaria da Estrada de Ferro de
Sobral, em Camocim, 31 de Janeiro de
1910.

Francisco de Lemos Duarte
Secretario interino

II1 ¦gttMjgjjjjjaá^j
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\Lvei?a\Ao l?ov\o
«aportante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

lhado aes moldes dos seus congêneres mais modernos
I --. , Y>

X*//Hk. D _fik. M. X 2&.

A maior e a melhor organuada nesta cidade, que dispondo de pro-
fiss onal competente, vinda especialmente da Hespanha, alem de. es-
ipecialista em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
fornecer a todo o commerciodesta zona, as suas afamadas sodas, bo
achas e biscoitos. Embalagem cuidad.osa e asseiada. Preço reduzidos,

Localizada om um vasto prédio no centro da cidade em pos;çã°
saudável, dispondo de quartos arejados e ¦ higiênicos e de cozinh8-
variada, asseiada e farta, ó nesta cidade a que meibores vantageus
pode oferecer ans viajantes. Refeições «a lacarte». Bond aporta.

Acceitam-se pensionistas' e centractam-se almoços?

MERCEARIA
\-K>"'

O mais'completo empório de gêneros alimentícios, importados direo-
farnente de Pernambuco e Pára, aptaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza,

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto dã travessa do Xerez (Sobrado)

AOPLÍA Q \ O—PALLIDEZ—FR AQÜ EZ AS
rr-AZEüUMü^—GAÍüSaCO—MOLLK2A
—EMPaCHAMENTO — PRISÃO BE
AR —RESEGCAMENTO — DESAN!-

MO — PALPITAGÕES — ZOEIRAS—
DYSPEPSíAS — MEURA.STHENIA —•
FLORES BRANCAS—GHLORO — A'
NEMIA—CHLOROSE — PERTURBA-
GÓES MENSTRUAES
Curam-se ,em pouco tempo com o

Anemil Tostes, oncinancida, e o
Anemil Tostes, rei oos tônicos pa-
ra o sangue, músculos*e nervos.

O Anemil Tostes, expurga, lim-
pa completamente o tubo digestivo-
preparando-o assim para bem assimdar
os alimentos ingerido».1 e o Anemiül
lostes, o prodigioso gerador de sán-
gue, força e vigor.

Mais 'de. 200 mil pessoas altestaffl a sua tfficacia
Deposito:—Casa Huber, rua 7 de

Setembro, 61-Rio de Janeiro.
Mediante 7#000. O pharmaceutico

.Domingos Tostes, de Cataguazes, Minas
emette-os pelo correio registíridos a
quem p_?dir. * -

Â; VENDA NAS BOAS PHARMA-
CIaS-E DROGARIAS DO BRAZIL <?

„^ica O profesor RaymiMío Do
íizettí Goidim, afina leciona piano, via
iiho,-bandolim. Pode ser procurado np
sua residência, à rua Menino Dtuis, para
esta cidade e para os pontos servido-
a estrada de ferro

tmxujuiiQMéÊBSÉiaW C^r'I 
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Elixir de tfáogsieira j
£©prc?aie con sec*

^'CS)cesso 02$ sectifites c^

WtTihttrm.
ÍBoutes.
líoulion».
tatu. itMtjSta fl^if<f*\1\
O:rimento do» obv
GoHOrrlw*».
Carbúnculo*.
Fistnlas.
KspiDtiU.
Cancro» mm
FUcbitismo
Piores BraaMi»
UluerM.

¦ Tumoraa.
Shhiu.
Cry.tói.

^jj Rbmm«lime tm ttn»
Ai HanchHe Sa prllf.

Affeeçflce Sypbilitica*
Uleerai da bocu.
Tamore» Brxoco».
A(fecçms éo figad*.
Dore* no ?«ito.
Tumores no* tmm.
Latejuateolo Sm art»
ri*», do,.pe»eo|0 e «-
nalracnto, *»tm
tottt»m *%» m»les-
tirnm psrt9*f«mS*»m.

,m «ÍO MBgtt»

EnMotra-sí n
toda at pharmadss,
áwgariase caasçai
voto drogai

/s\ «IMATURA BO OM. IKAt

fann DEPURATIVO DO SAKGO!
Afe.fl» fyJsnw*—RI»

fí-^H Ic3üas:lí í_sm.mm
'''JkttnvífA^i!\
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YITAU6 IA 11IIM A
A melhor instituição de pecúlio» dotaes por mutualidade

Deposito no Tbesouro Federa.' SSOOsOOO»

Pecúlios fagos até Março deste anno na serie A mais de tOO.C*-

SEOE-RUA BARÃODAVICTORIA-1 E 3-REC1 Ft PFRNAMBUCO

P00$OOO

E R IE _t«k.—2 000 mutuários
Edade de "21 a 55 annes

Jóia de inscripção até á edade de 50
annos 550^000
De 51 a 55 annos 050$000
Quotas por fallecimento 15$000

0 pagamento da iuscripç&o poderá
ser feito de uma só vez, em duas pres-
tai;0es semestraes, 4 ou 10 trimestraes.
Pecúlio integral garantido, por íalleci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20.'000$000

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho deste auiiò :
1 premio de

-Alfaiataria
de 500$000

1.0008000
2.000$000
l.OOOgOOO
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Gomes
O* Raymundo Nonna)to

Gomes
Praça do mercado pegado

a Libertadora
Prepara-se, com teda perfeição e

prestéasa, qualquer obra de brim ouça
semirá, a preço, verdadeiramente. niodi-J

5 de 200^000
10 de 1008000

Alem destes prêmios, continuam em
vigor dois premies de remissão, tor-
teados semestralmente e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por íallecimen-
to, o associado pagará mais 58 para a
emissão da apólice e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta série pagou
o anno passado no Estado do Ceará
20 contos de reis.

es.

Serie PRJAfOJR
1.200 mutualistas

Edade de 21 a 50 ànnos
.Jóia de inscripção 550$000
Quotas por fallecimento 50#000
Taxa addicional para seguro

conjugai 410*000
0 pagamento da jóia de inscripção

poderá ser leito cie uma só. vez, em
5 prestações bimensaes de 111.8000 cada
nina, ou 10 prestações bimensaes de
518300.

Pecúlio integra! garantido, por íalle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000.g000.

Prêmios em vida do mutuaiista desde
500 apólices em vigor: 4 i remiès a
5:000.8000, em cada anno rs 20:000,8000

premio de Natal de 10 coL.tos., desde
1.200 apólices em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais estes:

prêmios de ? contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de q-iotas.

Nesta seris será admittido d seguro
reciproco entre marido o mulher r. uma
só apólice para um pecúlio por íaneci-
mente,de qualquer dos cônjuges..

0 mutuaiista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vê, nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em
nosso meio.
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tí Serie «VITALIClA»
5.000 mutualistas

rs. 15g00O
rs.

Jóia de admissão
Contribuição mensal rs. 58.000
Sorteios mensaes para distribuçâo de

3 pecúlios de 5:0008000 cada um
em dinheiro, em vida dos mutualistas

Será admittida áinscripção nesta Sé**
rie qualquer pessoa sem distineção de
idad-e, sexo e nacionalidade, medián-
te proposta, assignada com as instru- ;
cções exigidas. •..•

Uima mesma pessôapode:rà fazer mais
de uma inscripção na serie «Vitalícia»

A -cada inscripção precede o paga-
mento da jóia de: 158000 eda primei-
ra contribuição mensal

A inscripção é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e assg-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas- e in-
transferi veis

Cada mutuaiista obriga-se a tantas
cõntribuiçõe mensaes de 58000, quan-
tas forem as suas inscripçòes o ucauct-
Ias..

As contribuições serão pagas inde-
pendentemente de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 cie cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser effe*
ctuado até o dia 5 de cada m^z.

is informações e prospectos com o Agente nesta Zona

Vitor de &aula afessôa SOBRAL
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